S.R. DAS FINANÇAS, S.R. DA AGRICULTURA E PESCAS, S.R. DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Portaria Nº 3/1985 de 29 de Janeiro
Decorridos seis meses sobre a data da última fixação de preços para o leite, toma‑se necessária a sua revisão, por forma a compensar os agravamentos verificados e em curso no circuito produtivo do leite.

A presente portaria fixa pois os preços do leite à produção nos Açores e, simultaneamente, atribui nova valorização à sua fracção gorda, com vista a uma mais correcta adequação dos preços dos lacticínios açorianos aos preços praticados nos mercados consumidores.

Procede‑se também a uma actualização da base do teor butiroso médio de 3.4% para 3.5%, aproximando‑a da considerada na Comunidade Económica Europeia que é de 3.7%, o que, concomitantemente com revalorização da gordura, constitui o primeiro passo deste sector no sentido da aproximação estrutural aos sistemas vigentes na C.E.E..

Assim, ao abrigo da alínea d) do art. 229.º da Constituição e do número 2 da Portaria n.º 56/83, de 9 de Agosto, manda o Governo Regional dos Açores, pelos Secretários Regionais das Finanças, Agricultura e Pescas e Comércio e Indústria, o seguinte:

1.º ‑ Os preços do leite a pagar à produção, na Região Autónoma dos Açores, a partir de 1 de Fevereiro de 1985, são os seguintes, por litro de leite:

Leite de classe A
29.00

Leite de classe B
27.00

Leite de classe C
11 00

2.º - Nas ilhas onde não existe classificação oficial de leite, o preço a praticar de 28$00 por litro.

3.º ‑ Os preços fixados nos números anteriores entendem‑se para o leite com 3.5% de teor butiroso, sujeito à valorização ou desvalorização de $38 por décimo de gordura.

4.º Ficam sujeitos ao regime de preços máximos a que se refere o n.º 5 da Portaria n.º 56/83, d 9 de Agosto, o leite pasteurizado e o leite comum tratado, comercializados na Região.

5.º ‑ Os tipos de leite referidos no número anterior deverão apresentar o seguinte teor butiroso:

Percentagem

Leite pasteurizado
2.5

Leite comum
2.5

6.º - Os preços máximos de venda na Região do Leite comum tratado, são os seguintes:
Quadro: Consultar documento em PDF relativo ao Jornal Oficial I Série Nº 1 de 29-1-1985 Suplemento.
7.º ‑ Os preços máximos de venda na Região de leite pasteurizado, são os seguintes:

Quadro: Consultar documento em PDF relativo ao Jornal Oficial I Série Nº 1 de 29-1-1985 Suplemento.
8.º ‑ Nas vendas de leite comum tratado e pasteurizado para entrega à porta da fábrica, destinadas ao consumo nas localidades em que o fabricante embalador não possua serviço de distribuição ao retalhista, será deduzida a importância de $80 por litro.

9.º ‑ 1. Só é permitida a venda do leite cru nos postos de recepção de leite nas localidades onde não haja distribuição de leite comum tratado e/ou pasteurizado.

2. O leite cru, nas condições do número anterior, será vendido ao público ao preço máximo de 32$00 por litro.

10.º ‑ 1. É também permitida a venda pelo produtor, no domicilio do consumidor, de leite cru da respectiva exploração, nas localidades onde não haja distribuição de leite comum tratado e/ou pasteurizado.

2. O leite cru, nas condições do número anterior, terá preço livre.

11.º ‑ As entidades embaladoras de leite comum tratado e de leite pasteurizado receberão um subsídio, a suportar pelo Fundo Regional de Abastecimento, no montante de 4$00 por litro de leite tratado, vendido para consumo na Região.

12.º ‑ As fábricas, cooperativas e restantes fabricantes de lacticínios pagarão ao Fundo Regional de Abastecimento, até ao dia 15 de cada mês, o montante de $80 por litro de leite recebido e transformado no mês, anterior, com excepção do leite destinado ao abastecimento público.

13.º - Fica revogada a Portaria n.º 50/84, de 31 de Julho.

14.º - Esta portaria entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação.

Secretarias Regionais das Finanças, da Agricultura e Pescas e do Comércio e Indústria, 29 de Janeiro de 1985. ‑ O Secretário Regional das Finanças, Álvaro Cordeiro Dâmaso. ‑ O Secretário Regional da Agricultura e Pesca, Adolfo Ribeiro Lima. ‑ O Secretário Regional do Comércio e Indústria, António da Costa Santos.
